

		

			[image: Capa de Lei da Atração = Atrair + Ação, Vibrando na Superação de Maria Reis]

		




		

		


		

			[image: ]


		




		

		


		

			Conteúdo © Maria Reis


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-8060-2


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

		


		

			Agradecimentos


			Para meus amados filhos, Daniela e Leonardo, que me proporcionaram viver o sonho mais elevado de ser mãe, apresentando-me o milagre em forma de amor. Gratidão!


			Dedico também ao Rodrigo (In Memoriam), meu filho do coração; por meio dele, aprendi que o coração também gera e dá à luz o amor incondicional. Gratidão!


			Aos meus pais, Laudelino e Francisca (Intinha) (In Memoriam), que facilitaram o projeto de Deus para que eu viesse a este mundo. Minha gratidão eterna!


			Ao meu genro Charles, que aprendi a amar como filho. Gratidão!


			Aos meus irmãos Air, Maristela, Maria das Graças, Laudelino, Jesus (In Memoriam), Saulo e Heriberto, que me ensinaram a viver em comunidade. Gratidão!


		




		

			

			


			Capítulo 1


			
Como tudo começou


			O ano era 2014. Vivia minha segunda falência e estava separando-me do meu segundo marido. Estava no que podemos chamar de fundo do poço.


			Eu possuía duas lojas: uma de casa e presentes e outra de roupas.


			Ainda não tinha parado com as lojas por não ter condições de fazer o encerramento delas.


			Os pontos das lojas eram alugados e eu não estava pagando aluguel havia alguns meses. Eu ainda morava de aluguel, que também estava atrasado.


			Mesmo assim, tive dias de grande prosperidade! A loja de produtos para casa, presentes e decorações foi um grande sucesso. Era uma loja tão especial que pessoas visitavam só para ficar admirando os produtos maravilhosos que tínhamos.


			Fazíamos listas de casamentos, bodas, batizados, aniversários, dentre outros. No Natal, vendíamos decorações que encantavam a todos. Por muitas vezes ouvimos clientes comentar:


			— Que bom gosto têm os donos desta loja. Com certeza, os proprietários não são brasileiros, eles devem ser gringos.


			Dentre os produtos, havia porcelanas variadas, cristais de várias regiões do mundo, pratarias, silver plate, muranos e muito mais.


			O que nos deixava muito felizes é que até aqueles que falavam que só estavam admirando a loja compravam nem que fosse bibelô, e diziam:


			— Eu preciso levar alguma coisa, só pelo prazer de dizer que foi comprada nesta loja maravilhosa.


			Estávamos muito felizes, pois a loja vendia muito bem e a situação financeira estava cada vez melhor; era o progresso tão esperado que estávamos vivendo.


			Passaram-se alguns anos e fomos percebendo uma mudança repentina. A frequência de clientes na loja diminuiu e as vendas foram caindo consideravelmente. Não queríamos acreditar que era a crise que toda a mídia estava divulgando.


			Caímos na realidade e acreditamos; a crise estava de volta.


			Esperamos alguns meses, tínhamos a esperança de o mercado reagir. Sem ficarmos inertes diante da situação, divulgávamos as lojas, fazíamos várias promoções, e todos os dias nascia uma ideia nova para aumentar as vendas, mas nada dava certo, pois a crise havia se instaurado no país. Não éramos só nós que estávamos enfrentando aquela situação, era o país inteiro.


			Como o poder econômico das pessoas diminuiu, fomos mudando também o conceito da loja. Os produtos de alta qualidade e bom gosto foram sendo substituídos por peças de plásticos. Veio a dispensa de funcionários, pois não tínhamos como mantê-los.


			Ficaram apenas minha filha, meu filho, meu genro, que vinha em dias alternados, e eu nas duas lojas. Tudo o que vendíamos não dava para pagar o custo fixo.


			

			


			Com a loja de roupas, onde havia moda masculina, feminina e infantil, também não foi diferente. Trabalhávamos com várias marcas nacionais e importadas, mas as vendas também cessaram. A crise não deixou nenhuma das duas lojas de fora. O que vendia não era reposto, pois muitas vezes abríamos a loja e não vendíamos nada. Isso durou alguns meses de espera, mas não somente esperando, fiz tudo para que as lojas não fechassem.


			Eu não conseguia reverter a situação. As mercadorias já eram tão poucas que entre os cabides com peças de roupas, eu colocava cabides vazios, pois assim parecia que o expositor estava cheio.


			Um dia, já à beira do desespero, mas sem medo de mudar, tinha apenas R$ 350,00 para fazer uma reposição para a loja de roupas, que já estava vazia. Peguei o dinheiro e fui às compras.


			Vi uma propaganda de uma confecção que produzia roupas para lojas que vendiam peças no valor de R$ 10,00. Fiquei entusiasmada e fui ao endereço indicado. Quando cheguei ao local, o rapaz que me atendeu falou alto:


			— Aqui só vendemos acima de R$ 500,00.


			O dono da confecção ouviu e falou:


			— Vende para ela os R$ 350,00. — Vibrei de tanta felicidade.


			Consegui comprar setenta peças de roupas. Eu tinha consciência de que eram poucas peças diante do que precisava, mas ia vender tudo por R$ 10,00 e logo voltaria para repor.


			E assim foi a transformação da loja de roupas multimarcas, para a loja de R$ 10,00.


			Daí em diante, chegava a ir até três vezes na semana ao fornecedor para fazer reposição. Eu agradeci a Deus por ter aberto uma porta; não era a que eu queria, mas era o que eu precisava naquele momento para continuar com as lojas.


			Lembrando que eu nunca comentei com meus irmãos sobre a minha situação financeira. Não porque me achava autossuficiente, mas porque eu sabia que a única pessoa que poderia mudar a minha vida era eu mesma.


			“Na minha angústia clamei ao Senhor e ele me ouviu” (Salmo 120, 1)


		




		

			

			


			Capítulo 2


			
Deus usa pessoas para nos abençoar


			Num belo dia, uma cliente que conhecia minha filha passou na loja e a presenteou com dois livros. Logo em seguida, ela falou:


			— Mãe, você gosta de ler, fique com estes livros, pode ser que a leitura te agrade.


			Os livros eram de Lauro Trevisan, e um deles tinha como título: Você Tem o Poder de Alcançar Riquezas. Logo pensei: Será que eu também tenho esse poder? Pois o que vivi, até hoje, é que tenho condições de construir a prosperidade, mas ela logo me abandona e eu volto ao estado inicial de escassez.


			Achei curioso o título do livro, pois Lauro Trevisan é padre. Como ele estava ensinando que temos o poder de alcançar riquezas? Se os grandes santos da igreja, que eram ricos, abandonaram as riquezas e fizeram votos de pobreza, como é que eu vou alcançar riquezas? Achei curioso o título e pensei: Quem sabe tem um método de conquistar a riqueza e permanecer com ela?


			No mesmo dia, comecei a ler o livro. Devorei-o, pois a mensagem que ele trazia era de que todos nós podemos alcançar riquezas, por ser um direito divino. Além de ter gostado da leitura, que me fez várias revelações, senti um mundo de possibilidades abrindo-se para mim.


			Lauro Trevisan também citou alguns escritores que eu nunca havia ouvido falar. Eles ensinavam sobre o Poder da Mente.


			Este assunto era ignorado por mim, pois aprendi, em minha igreja — na época eu era a católica e ministra da eucaristia — que o Poder da Mente era um pecado imperdoável, pois estaríamos colocando a nossa mente acima de Deus.


			Acreditem! Naquela época em que eu era ministra, minha filha ganhou de presente o livro O Segredo, e eu falei:


			— Joga fora esse livro, pois ele vai contra tudo em que nós acreditamos.


			Como ela era catequista, também acreditou que era melhor se desfazer dele. Mesmo assim, o universo não desistiu de nós e fez chegar até as minhas mãos outro livro, por meio da minha filha, do qual não duvidei pelo fato de o autor ser um padre.


			Os escritores mencionados por Lauro Trevisan eram: Joseph Murphy, Emmet Fox e Catherine Ponder.


			Fiquei fascinada, queria conhecer os livros dos autores citados. Naveguei pela internet para saber quem eram aqueles autores. Na biografia de cada um, descobri que eram famosos escritores de um movimento do Novo Pensamento.


			Todos aqueles autores tinham uma maneira semelhante de ensinar sobre o Poder da Mente, incluindo a espiritualidade, lei da atração e o poder da gratidão.


			Todos eles, mestres espirituais, que se dedicaram a ensinar as pessoas a alcançarem os seus objetivos e a realizar os seus desejos, acreditam que a mente humana tem o poder de criar sua própria realidade e que, por meio da imaginação, pode-se moldar a própria vida, atraindo seus desejos de maneira extraordinária.


			

			


			O desejo de comprar os livros foi imenso, mas não tinha o dinheiro para comprá-los. Quando o universo quer falar conosco, não manda recados. Ele tem meios que nós nem imaginamos que existam. Ele providencia pessoas e condições para obtermos aquilo que desejamos. No entanto ele só vai agir quando o desejo é profundo e quando já sentimos o objeto de desejo em nossas mãos.


			Mesmo ainda não conhecendo o poder de atrair coisas, eu me imaginei lendo os livros dos autores citados. Cheguei até a sentir o cheiro dos livros novos.


			À tarde, quando estava indo para casa, comentei com a minha filha sobre o desejo de ler os livros dos autores desconhecidos por mim. Eu disse que já estava acreditando que eles me ajudariam muito, pois tudo depende do pensamento correto. Só então percebi o quanto eu pensava errado.


			Eu queria aprender mais sobre o Poder da Mente.


			A minha filha fez uma pesquisa na internet, em que ela ganhava pontos que davam créditos para comprar em vários comércios. Foi então que ela me disse:


			— Mãe, eu tenho um crédito da minha pesquisa e eu posso usar em livrarias.


			Com o coração vibrando de alegria, fomos em direção à livraria mais próxima. Chegando lá, para minha surpresa, vi o livro O Poder do Subconsciente, de Joseph Murphy, que parecia estar à minha espera, pois os meus olhos foram direto nele assim que entrei.


			Ainda encontrei o livro de Emmet Fox: Mude sua Vida, e o de Catherine Ponder: As leis Dinâmicas da Oração. O primeiro que li foi o Poder do Subconsciente. Consegui ler as obras em poucos dias; eu as devorava, com a certeza de que tinham algo que eu desconhecia.


			A partir dali, tudo foi clareando para mim, eu tive a sensação de ter passado toda a minha vida com os olhos vendados.


			O comércio foi melhorando, mas eu sentia que melhoraria mais.


		




		

			

			


			Capítulo 3


			
Tenho certeza de que anjos existem


			Um dia, apareceu uma pessoa na loja que me perguntou:


			— Como você consegue vender roupas por R$ 10,00?


			No momento, acreditei que ele queria montar uma loja com aquele perfil. Comecei a contar onde comprava, mas que o lucro era muito pouco, porém eu estava contente por estar cumprindo com alguns compromissos, e os clientes estavam voltando. Ele me perguntou:


			— Você quer aumentar as suas vendas e faturar mais?


			Eu logo respondi que sim. Ele continuou falando como eu poderia crescer. Naquele momento, pensei que ele queria me vender alguma coisa. Foi quando ele me falou:


			— Por que você ainda não compra lotes de fábricas ou magazines?


			Respondi que não sabia como fazer. Ele me explicou como fazia para comprar, eu o agradeci e ele me deixou um telefone para contato. Depois, foi embora.


			Já estava nos dias de sair um lote de roupas de uma grande confecção, que só fornecia para magazines. Eu pensei: Tenho algum dinheiro na conta, mas acho que ainda é pouco. Liguei para meu irmão e pedi para ele me emprestar mais um valor, e que eu pagaria no mês seguinte. Ele se prontificou e transferiu o dinheiro para minha conta. Com o dinheiro, consegui comprar dez lotes, que incluía roupas masculina, feminina e infantil. Meu filho foi retirar aquela compra. Quase não coube no caminhão de tanta mercadoria que era.


			Quando chegou, eu me assustei. Eu ia armazenar em casa para separar tudo antes de ir para loja. Um quarto ficou superlotado de mercadorias e eu tive que usar também a sala. Todos os produtos que comprei, eu poderia vender por um preço dez vezes maior do que o valor que foi pago na compra.


			A prosperidade chegou numa rapidez até assustadora.


			Fiz uma liquidação, uma queima de estoque na loja de produtos para casa. No lugar dela, montamos uma loja de roupas infantis e juvenis, pois eu já estava com estoque para mais uma loja.


			Daí em diante, continuei comprando lotes que vinham até de outros estados. Nunca mais faltou mercadorias no ponto de vendas. O dinheiro passou a vir com facilidade. Onde havia escassez, veio morar a abundância.


			Tudo foi possibilitado para que eu conquistasse minha liberdade financeira. Saí de um faturamento de cem mil ao ano para mais de um milhão no ano seguinte.


			O faturamento cresceu muito nos anos seguintes, possibilitando que eu investisse em várias outras áreas.


			Lembrando que a superação aconteceu porque adquiri conhecimento sobre a Lei da Atração e as outras leis que regem o universo.


			Li vários livros sobre o assunto, participei de vários cursos e palestras, coloquei todo o meu conhecimento em prática e o universo me respondeu, apresentando-me novas pessoas e situações facilitadoras para que a minha prosperidade continuasse.


			

			


			É isso que o universo faz quando estamos alinhados a ele: possibilita insights, com novas ideias, e tudo vai fluindo em todas as áreas de nossas vidas.


			Deus criou todas as coisas e, em tudo, Ele colocou ordem e leis; o universo também tem as suas. Quando nos alinhamos com as leis do universo, estamos obedecendo a Deus em sua soberania.


			É preciso entender que, aqui em nosso planeta, também temos leis que não podemos infringi-las, para não sofrermos com consequências desagradáveis.


			Certo dia, lembrei-me da pessoa que passou na loja e me falou sobre como eu poderia melhorar o meu faturamento comprando do lugar certo. Tive vontade de ligar para agradecê-lo, dizer o quanto ele contribuiu para mudar a minha vida financeira.


			Liguei no número que ele havia me informado, eu havia gravado em meu celular. Fiquei surpresa quando fui informada de que aquele telefone não existia. Vasculhei tudo, mas nunca mais soube dele. Eu acredito em anjos. Esta foi a minha experiência com um anjo materializado.


			“Porque aos seus anjos Ele mandou que te guardem em todos os teus caminhos”  (Salmo 91, 11)


		




		

			

			


			Capítulo 4


			
Infância: quando começam as crenças limitadoras


			Eu sou do interior de Minas Gerais, de uma família de oito irmãos. Sou a quinta filha. Nasci na fazenda do meu tio em que meu pai era empregado. Desde muito cedo, tinha muita vontade de crescer financeiramente, pois a minha mãe era filha de libanês. Todas as suas irmãs se casaram com homens ricos, menos ela.


			O meu pai era um excelente homem, trabalhador, íntegro, mas era muito rejeitado pela família da minha mãe, pois era pobre.


			Eu cresci ouvindo dentro da própria família que os filhos da minha mãe não dariam certo, pois, além de pobres, eram mulatos e, com certeza, seriam preguiçosos, pois o meu pai era preto. Sim, meu pai era preto e pobre. Aquilo era imperdoável para meu avô.


			Meu pai sempre batalhou muito, mas parecia que não tinha sorte, pois tudo que ele fazia, no fim, não dava certo. Ele plantava roças imensas, tudo de meia com os donos da terra. Quando chegava a colheita, não colhia quase nada.


			Eu me lembro de uma vez que ele plantou feijão, também de meia com o dono da terra. Eu me recordo até da quantidade que ele plantou: 95 litros de feijão. Ele tinha esperança de colher muito. A terra era boa e ele estava trabalhando muito para ter uma colheita farta.


			Trabalhou duro, até que, um dia, ele chegou em casa falando:


			— Não vou colher nada, pois toda a minha plantação está com as folhas amareladas.


			No tempo da colheita, o meu pai e meu irmão foram até a plantação e pegaram algumas ramas de feijão, que trouxeram nos braços.


			Era sempre assim: ele trabalhava muito, mas não acertava em nada. Por causa de sua condição social e sua etnia, ele era muito criticado pela família de minha mãe.


			Certa vez, minha avó disse:


			— O meu medo é que Laudelino passe a vender toucas. Se isso acontecer, as crianças nascerão sem cabeça.


			Este era o nível de sofrimento pelo que meu pai passava, que, hoje, chamamos de bullying.


			Ouvindo tantos comentários negativos sobre o pai, qualquer criança se tornaria negativa. Seu subconsciente seria alimentado com crenças que a impediriam de ser um adulto próspero.


			Onde morávamos, não havia luz. Usávamos lamparinas a querosene. Eu me lembro de que ficava olhando a lamparina e sonhava com o dia em que eu teria uma casa com luz elétrica.


			Lá existia apenas uma loja, com bonecas muito bonitas e eu sonhava em tê-las um dia. Quando chegou uma boneca de plástico, com um penteado no próprio plástico, eu me apaixonei. Falei para mim mesma em pensamento: Eu quero esta boneca, eu vou comprar. Como? Eu não sabia, mas eu compraria aquela boneca.


			Eu tinha seis anos de idade e cursava o primeiro ano. Fui para a escola, pensando num jeito de ter o dinheiro,  pois eu não podia pedir para minha mãe, que mal tinha condições de comprar comida.


			Lembrei da minha tia, irmã da minha mãe, que tinha uma lavoura de café em frente à minha casa. Eu já havia observado que as funcionárias dela apanhavam o café e deixavam alguns caroços no chão. Tomei coragem e fiz uma proposta à minha tia.


			— Se eu limpar embaixo dos pés de café, retirando todos os caroços do chão, você me daria esses grãos?


			Ela respondeu:


			— Sim, vão ficar perdidos por lá. É melhor que fique para você.


			Eu tomei coragem de novo e falei:


			— Eu sei que a senhora está me dando o café que eu recolher do chão, mas será que podia comprá-lo de mim?


			— Eu compro — ela me respondeu.


			Pedi para que ela fizesse a conta do quanto de café eu teria que pegar do chão para comprar a minha tão sonhada boneca. Ela calculou e me falou:


			— Vai te custar dez litros de café.


			Pedi à minha mãe uma lata de um litro, pois a minha meta era recolher do chão um litro de caroços de café, todos os dias depois da aula. Eu tinha pressa para comprar a minha boneca.


			Quando completou dez litros, em dez dias, minha tia fez a conta me pagou. Fui toda feliz à loja para comprar a minha tão sonhada boneca.


			“Não retribuam o mal com o mal, nem insulto com insulto; ao contrário bendigam; pois para isso vocês foram chamados, para receberem benção por herança” (1 Pedro 3, 9)


		




		

			

			


			Capítulo 5


			
De bancária à empresária


			Fui bancária durante muitos anos, fiz carreira em diversos bancos. Trabalhei em algumas instituições e sempre fui muito dedicada em tudo que fazia, tive várias promoções por onde passei.


			Eu sempre vendia os produtos do banco muito bem. Portanto, tinha salário e mais comissões. No entanto, estava sempre com dívidas e insatisfeita com minha vida financeira, pois trabalhava muito para aumentar o meu salário. Quanto mais eu ganhava, menos rendia o meu salário.


			No ano de 1994, achei que não teria mais oportunidade de crescimento na instituição onde eu trabalhava já por quinze anos. Eu não via um jeito de ter crescimento profissional. Pensei: Se eu sair desse emprego, recebo a minha indenização de tempo de serviço e posso montar algum negócio para mim e, no futuro, meus filhos poderão trabalhar comigo.


			Comecei a pesquisar qual área teria mais crescimento nos próximos quinze anos para eu montar o meu negócio. Após pesquisar muito, cheguei à conclusão de que o setor de animais, principalmente de cães e gatos, era o que teria o maior crescimento.


			Sem muitos recursos para saber o que fazer na área, comecei a pesquisar na vizinhança com pessoas que tinham animais. Entendi que eram idosos ou recém-casados. De posse de algumas literaturas sobre animais domésticos no Estados Unidos, li que era muito comum os animais vestirem roupas no frio e que eles tinham caminhas, cobertores e muitas outras coisas.


			Cheguei à conclusão de que montaria uma confecção de roupas e acessórios para cães e gatos. Como não sabia se o negócio daria certo, resolvi pesquisar um pouco mais. Usei o “Páginas Amarelas” (recurso que havia naquele tempo), que era um guia com os números de telefone de toda cidade de São Paulo. Busquei por clínicas veterinárias. Eu ligava, perguntando se eles tinham fornecedores de roupas e acessórios para cães e gatos, e se eles tinham interesse em comprar. Liguei para umas trinta clínicas, e a resposta foi sempre a mesma.


			— Sim, eu quero montar meu pet shop e preciso de mercadorias.


			Fui ao banco em que trabalhava e pedi para sair.


			Foi tudo muito rápido, desde a homologação ao recebimento da minha indenização. Pensei: Agora o meu sonho é real; já tenho o dinheiro para montar a minha confecção. Eu não posso pensar em nenhuma chance de dar errado, estou colocando quase uma vida neste negócio.


			O primeiro passo era comprar as máquinas de costura.


			Comprei uma máquina caseira e uma industrial. Eu não conhecia máquina de costura industrial. Para mim, era quase um bicho de sete cabeças. Ela tinha três rolos de fios e dois rolos de linha. Contratei uma costureira, que pouco entendia de máquina industrial, pois só havia trabalhado com máquinas caseiras. Juntas, descobrimos como funcionava uma máquina industrial.


			A parte de desenvolvimento dos moldes ficou por minha conta. Eu tinha uma Yorkshire e dois Poodles. A Yorkshire era tamanho zero e, a partir dela, desenvolvi outros tamanhos, com base na tabela de modelos  americanos.


			Após a criação dos moldes e tamanhos, veio a criação dos modelos. Criei os de lançamento, testei todos e deu muito certo.


			O meu sobrinho e filho do coração, Rodrigo, ficou responsável pela criação das camas e dos colchonetes em grandes variedades. Ficou tudo de muito bom gosto, e estávamos prontos para o lançamento.


			A minha filha Daniela ficou responsável por cuidar do irmão, meu filho Leonardo, que tinha quatro anos na época. Nas horas vagas, ela também ajudava na fábrica.


			Além da criação, também fiquei com a parte comercial, pois tinha convicção de que era uma boa vendedora, já que passei boa parte da minha vida vendendo papéis nos bancos em que trabalhei. Agora, um produto físico criado por mim e pelo meu filho, venderia muito mais.


			Foi um ano de muito trabalho, o produto foi muito bem aceito. Quando as clínicas veterinárias ficavam em dúvidas se venderiam ou não, eu deixava em consignação e voltava na outra semana, com a certeza de que sairia de lá com um pedido. E assim acontecia.


			No fim do mesmo ano em que começamos a fabricar, participamos de uma feira direcionada a produtos para pets. Fui sem muitas expectativas, mas foi um sucesso.


			Tínhamos cerca de quarenta clientes e, ao término da feira, ultrapassamos a marca de duzentos clientes, não só clínicas veterinárias, mas também supermercados de vários estados. Sem contar os cadastros preenchidos, com a certeza de que fariam pedidos depois.


			A feira terminou no domingo. Na segunda-feira, comprei mais quatro máquinas industriais, contratei costureiras com prática, auxiliares, comprei um computador e mais um telefone. Também dobramos o espaço físico.


			A fábrica cresceu tanto que resolvi comprar um terreno para construir dois galpões.


			A construção do primeiro salão foi feita pelo meu pai e o restante foi muito rápido.


			Com toda estrutura montada e de incomparável crescimento, ano a ano, tínhamos como clientes hipermercados, supermercados, distribuidores, farmácias veterinárias, pet shops e marca própria de uma empresa americana. Os produtos vendiam sem esforços. Em cinco anos, a fábrica era um sucesso. Tivemos que dobrar os turnos para dar conta do montante de pedidos.
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